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A ERRADICARÃO DO ANALFABETISMO; O COMPROMISSO CONSTITUCIONAL E O
PAPE'- DA UNIVERSIDADE
■I M —i ■ I . ■ » ■ ! ■ ■"■■■■ I I ■ c

A transformação substancial por que passa a humanidade, no 
momento en que ao processo civilizador incorporam—se os avanços 
tecnológicos, a robótica e os meios eletrônicos, quando pesquisas 
sobre o cérebro vislumbram a possibilidade de outras formas ce 
comunicacão humana, faz emergir problemas de diferentes ordens, 
entre eles, o fato ce ainda convivermos com enormes grupos de pes­
soas que não decifram o código da linguagem escrita.

A universidade, instituição responsável, en grande parte, pe­
los avanços conquistados nela humanidade, tem ao lado disso que 
se nreocuoar também cor?, as populações que ainda encontram-se a 
mareem deste processo, buscando formas òe socializar o próprio 
conhecimento produzido que é, na grande maioria, veiculado através 
da lincruagem. escrita. Garantir ao cidadão o acesso ao conhecimento 
constitui-se marte dos direitos humanos. A constituição brasileira 
de outubro de 19 28 inclusive estipula o prazo de 10 anos para 
erradicar o analfabetismo no mais.

Dessa forma, a legitinização da universidade brasileira impli­
ca, também, seu engajamento nesta tarefa. Ooviaronte este nao oe 
constitui em um. problema ge responsabilicade unica das uni vertido.— 
des. Cabe a esta apontar os caminhos metodológicos e operacionais 
para a solução deste impasse e, em alguns casos até mesmo desen­
volver nrojetos que visem a resolver este problema, oem coro colo­
car—se como articuladora das diferentes instituições ás quais 
cabe ou interessa o desenvolvimento do contigente populacional no 
crual encontram-se os analfabetos, como as Secretarias de Educação, 
as associações de moradores, os sindicatos e as confederações c.e 

trabalhadores.
Neste sentido, a Universidade de Brasília elaborou o presen­

te documento no qual estabelece as bases de sua proposta para a 
erradicaçao do analrabetismo no Brasil.

TRAJETÓRIA HISTÓRICA DO ANALFABETISMO NO 5R7-SIL
INDICA UMA PROPOSTA DE ARÃO CONJUNTA PARA 19 3 9/99

Examinando a trajetória histórica do fenômeno ANALFABETISMO 
no Brasil (ver gráfico anexo) , enquanto ’ problema e alvo do pos­
sível solução, não e difícil constatar (conhecendo-se os limites 
da precisão estatística) a tendência a diminuição das taxas (núrc- 

ros relativos) o ao aumento em números absolutos de analfabetos no 
•Brasil. Entretanto, esta constatação careca de estudo mais anrofun-
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dado em função ce alguns aspectos como 0 fato de se trabalhar com 
projeções. estatísticas do Censo 19 30 (está próximo p novo Censo 
90) e dados da PNAD-1986, o preconceito negativo que envolve a au- 
to-declaração do analfabeto e, mais recentemente, a ampliação do 
próprio conceito para analfabeto "cultural".

Compreendidos como eleitores potenciais é curioso observar 
como no período de re democratização do país, após a ditadura de 
Vargas 1946 até a ditadura militar de 1964, os analfabetos foram 
alvos de campanhas (CNAA/1947; C1IER/1949 , CNEA/1958) , que efetiva­
mente resultaram num aumento do eleitorado em. 50% entre 1950 e 19 60 
(de 7,9 milhões de eleitores para 11,7 em 1960). Como forma de am­
pliar as bases populares de sustentação política do governo após 
a renúncia de Jânio Quadros, Goulart o vice-presidente ao assumir,, 
não só estimulou como apoiou efetivamente as iniciativas dos movi­
mentos populares, Igreja e particulàrmente professores (Paulo Frei­
re) e universitários, institucionalizando em 1963 o Plano Nacional 
de Alfabetização ,• extinto em 1964. Instalada a ditadura militar, 
após um período de des mobilização dos movimentos populares organi­
zados, inclusive em tomo da alfabetização de jovens e adultos, 
impõd-se o Movimento Brasileiro de Alfabetização - I1OBRAL, em 19 70, 
penetrando òiretarente em 3953 municípios. Em nore da educação de 
massas e des ca r ac te ri z ando o "método" de alfabetizaçao de adultos 
de Paulo Freire, a maioria dos adultos- (60%, segundo documento 
oficial) não conseguia se alfabetizar, devido ao des compromisso e 
amadorismo da execução. No início da década de 80, o M03RAL diver­
sificava suas atividades e o governo militar começava a privile­
giar ações de narticipação comunitária. Há que se constatar que em 
relação ao período anterior 1946-64 , este foi um. teirpo de retro­
cesso na busca e efetividade de soluçoes co analfabetismo, se fosse 

possível avaliar a eficácia.’
A partir de 1932/34 com as primeiras eleições estaduais e mu- 

nicioais e em 19 85 com a instalaçao co governo civil da No^a Repu 
blica e as eleicÕes da Assembléia Nacional Constituinte em 1936, 
retoma—se o urocesso de recemocratizaçao no pais, lais xatos, por 
resultareri de nressoes políticas de setores organizados da socie­
dade civil, trouxeram no seu bojo iniciativas de ações de alfabe­
tização de jovens e adultos, envolvendo governos estaduais, pre­
feituras, Universidades, Diretores ce Escolas eleitos, Associações 
de Moradores, Organização de Igrejas. Esta diversidade de inicia­
tivas permeou a mudança de nome do MOEDAI. para Fundação EDUCAR, 
que, na sua arbigüidadc, estimulou e promoveu o Projeto da Baixa­
da Fluminense com autoccstãcf das orcànicaçoes populares (1906-o9), 
profissionalização cos Coorõona<*ores e Monitores (vínculo empre- 

noticio, remuneração acima do nadrão do professor municipal), ob-
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tendo apoio da UNICEF, Igreja Católica e recebendo o Prêmio UNESCO- 
1988.

A Constituição de 5/10/83, após longq processo de debate oú- 
blico polarizado na defesa ca escola pública em contraposição â 
privatização do ensino, consagrou algumas conquistas para a educa­
ção básica de jovens e adultos, em particular sobre a alfabetiza-» 
cão nos artigos 14, 208, 211, 214 e artigo_ 60 do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Transitórias (ver anexo) . O direito constitu­
cional, assegurando o voto "facultativo" xlo analfabeto, embora 
mantendo a restrição da sua inelegibilicade e, ao mesmo tempo, as­
segurando a erradicação do analfabetismo no prazo de dez anos, inar- 

- ca uma aualidade nova na correlação de forças políticas interessa­
das na alfabetização de Jovens e adultos.

Cabem as perguntas: A quem interessa? A quem compete a erra­
dicação do analfabetismo de jovens e adultos no prazo de dez anos - 

. 1989/99?
A trajetória histórica co problema/solução do ANALFABETISMO 

no Brasil é demonstrativa em caracterizar-se corro resultante da 
correlacao de forcas políticas. Emoora iiao senoo prioridade ncs 
pautas reivindicatõrias dos movimentos populares urbanos (moradia) 
e sindicais (salários), movimentos rurais (terra), a ERRADICAÇÃO 
DO ANALFABETISMO interessa, quando explicitado corro PROBLEMA de 
SOLUÇÃO "GERENCIAL" na compreensão da EDUCAÇÃO BÁSICA pObLIC/A MU­
NICIPAL (exemplo Ceilândia. 83/89), enquanto DIREITO CONSTITUCIO­

NAL.
Diante do grau õe organização política da sociedade civil; da 

legitimidade dos governos municipais e estaduais; da propaganda 
direcionada dos setores nrivativistas de desmoralização dos polí­
ticos, do serviço núblico, da escola pública, da universidade pú­
blica; do potencial de mobilização de jovens e adultos que envolve 
as atividades ce alfabetização, por ocorrer nos locais de moradia, 
entende-se que se esgotaram historicamente as Campanhas , Planos 
nacionais, órgãos federais. As experiências mais recentes, locali­
zadas e autocerenciadas, demonstram a eficácia de uma PUQIÇÇçA DL 
ACÃO CONJUNTA - na qual a universidade pública assume seu papel 

articulador legitimando-se socialmente.
Desde 1962 a UnB esteve presente nas tentativas de alfabeti­

zação Jn jovens e adultos no DF, quando Paulo Freire pessoalmente 
conduziu as atividades com estudantes e moradores do Núcleo Ban­
deirante e Sobradinho, contribuiudo diretamente para a institucio­
nalização do Plano Nacional de Alfabctizaçao cm 1963.

Em 19 85, foram alunos do Jkistrado e3n Educação da UnB, que 
através da direção eleita, do Complexo A da Ceilandia (Eiasto !■. 

iniriarano Projeto do Alfabetização de Adultos com nor-



malistas estagiários da Escols Normal ate 19 86 , dando continuida­
de, com apoio da Paróquia local e poste rio rren te da UnB, em con­
vênio com a Fundação Rondon (1987/88) e Fundação EDUCAR (1938). 
Com base nesta experiência de três anos, *19 05-19 88, Ó que a UnB 
formula 'a proposta que se segue.

PROPOSTA DE ERPADICAOÃO DO A27 ALFABETES "'f1
ESTADOS/UNIÃO/UNIVERSIDADES - 19 09-19 99

T.TTEGPANDO MUNICÍPIOS

AC7ÁO CONJUNTA das instituições go^jemamen tais e organizações 
da sociedade civil nos níveis municipal, estadual e federal, arti­
culada pelas Universidades Federais com gerência local.

Município - a base político-adninistrativa da Educação Básica vara 
jovens e adultos, por isto responsável pela gerência local.

. Estado - fortalecimento do 29 grau regular

. Escolas Normais: formação de Professores para Educarão Bá­
sica de jovens e adultos

\ 
Escolas de 2? grau: OSPB = Serviço cívico

. revisão do atual Supletivo Fase II, III e IV

Universidades - integração PESQUISA, ENSINO e EXTENSÃO nas licencia­
turas (Faculdade de Educação cono referência) com 
vistas ã Educação Básica de jovens e adultos, atra­
vés da formação e aperfeiçoamento de professores 
de 29 grau (ênfase nos docentes das Escolas Normais)

- formulação de estratégias de ação político-adminis­
tra ti vo-pedagógi ca capazes de facilitar a articula­
ção entre as instituições governamentais e as or­
ganizações da sociedade civil nos níveis municipal, 
estadual, federal.

Instituições do governo federal - Fundação EDUCAR (recursos finan­
ceiros) , FAE (material e óculos) , L37i (óculos), Radiobrãs/Nun- 
tevê.

Organizações da sociedade civil - Movimentos, Associações de •■'ora­
dores, Grupos de Jovens de Igrejas, Crênios e Centres 7 c:.- 
dêmicos estudantes, Sindicatos (categorias com e sem. analfa­
betos) , Centrais sindicais. Confederações^ Empresas.

T^ETA 89/99 - 13 milhões de alfabetizados
1,8 milhão alfabetizados/ano 

.. -1 

PROPOSTA METODOLÓGICA

Esta proposta apoia-se na experiência desenvolvida hã 3 anos 
no Distrito Federal - Ceilândia, coi.i participação direta da UnD, 
dor.de o Início cm 19 05, guando analisando as condições objetivas o

dor.de
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subjetivas daquele notónto político formulou-se uma estratégia 
de açao polítioo-adrdnistrativa-pedagógica cujos ajustes no percur­
so resultaram na validação da metodologia adotada, no envolvirento 
concreto de instituições governamentais & organizações da socieda­
de civil e na confirmação do papel articulador da UnB, integrando 
a PESQUISA-ENSINO-EXTE'JS7.O.

Fundamentos

A metodologia proposta é baseada na pedagogia de Paulo Freire 
nos princípios da Educação Libertadora, que pela própria natureza 

recria-se era função da sua inserção na realidade. Configurada coro 
Alfanumerizaçao constitui-se 'uma forma de compreender criticarert 

- o mundo na qual a aprendizagem se da nelo princípio da descoberta 
(1). As palavras (do 15 -a 20) e temas geradores são buscados a par- 

. tir de um íntimo contato cora a oopulação a ser alfanurerizada, 

através de um levantamento que corpoe ura representação do univer­
so vocabular e matemático.

■ Dinâmica '

As sessões onde se desenvolve a dinâmica daAlfanunerização chi 
nadas de círculos de cultura, respeitara o teimo nossível a ser exi­
gido de ura adulto trabalhador, na forra seguinte:

• ouraçao total: cerca ce 96 horas (2) , era 4 meses, tornada nor 
base a média de 18 palavras-chave, em sessões de 2 horas, 3 
vezes por semana era. cias alternados

- 19 momento: cerca de 36 horas/alfabetização através das 
pàlavras-chave

- 29 momento: 30 horas/põs-alfabetização através de exercí­
cios de leitura e escrita

- 39 nonento: 30 horas/nume rização, ou seja, exercícios cue, 
se utilizando do mesmo nrincípioz da descoberta, possi­
bilitara a apropriação dos princípios elementares da ma te­
mática.

Mate ri al

O material necessário ao desenvolvir.cn to deste trabalho ca­
racteriza-se pelo baixo custo e e constituído, basicamente, por

. cartazes
• caderno, lápis e borracha ,
. fichas de cartão

• textos elaborados nelos alfabetiznn-d.os
. material vo numerizauão

desenvolvir.cn


Recursos Humanos

Requer 1 coordenador, com 2 a 4 observadores (coordenadores em 
formação) e até 18 alfabetizandos. Cada grupo de 7 círculos de cul­

tura necessita ce 1 sunervisor (coordenador com extensa experiên­
cia no trabalho) a fim de que possa ser mantido o controle de qua­
lidade do urocesso pedagógico. A súmula cas atividades de caca com­
ponente deste processo é a seguinte:-

. supervisor (40 hs/semanais):
*

- supervisionar o desenvolvimento de até 7 círculos de cul­
tura ;

- coordenar as reuniões' semanais, onde são avaliados os tra­
balhos, com coordenadores e observadores;

- participar, coirf os demais supervisores, de reuniões ne-
, riódicas de coordenação dos trabalhos;

” Participar do processo ce capacitaçao crue envolve momentos 
individuais e grupais.

. coordenador (20 hs/semanais): x

- coordenar o círculo de cultura;
” participar das reuniões de avaliações com os observadores;
- preparar o material necessário para o desenvolvimento do 

trabalho;
- participar do processo de capacitação que envolve momentos 

grupais e individuais;
- orientar os observadores no recrutamento de alfabetizandos 

para a formação ce novo círculo de cultura;

. observador (20 hs/semanais):

- observar o círculo de cultura;
- participar das reuniões de avaliação junto com coordenado­

res , demais observadores e supervisor;
- particinar do processo de capacitação que envolve momentos 

individuais e grupais;
- recrutar alfabetizandos para a formação de novo círculo 

de cultura.

Caoacitacão

0 processo de capacitação se dã pela observação direta dos 
círculos do cultura em funcionamento e pela avaliação semanal da • 
dinâmica desses círculos, são treinados nos futuros coordenadores: 

*»

. a habilidade dialõgica; . •

. a habilidade do Jeitura da realidade;

. a habilidade na técnica de alfanur-orização.
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O sistema de capacitação, já testado, permite a composição do 
quadro de coordenadores ser constituído por jovens estudantes do 29 
grau, principal mente normalistas, bem como a multiplicação rápida 
do número de treinados. 0 uso do vídeo-te ipe possibilita rápido 
aperfeiçoamento de habilidades necessárias, em especial a de obser­
vação (3). 0 esquema abaixo demonstra as possibilidades de aplicação 
do trabalho:

ESQUEMA DEMONSTRATIVO DA -POSSIBILIDADE DE A.MPLIACZ.Q DO TRABALHO DE ACORDO COM A 
.METODOLOGIA ADOTADA:

Etc

A.
‘5

■ Deste modo, a cada 4 meses, vencida uma etapa do processo de 
erradicação do analfabetismo, um novo contingente de coordenadores 
encontra-se preparado para juntar-se aos jã formados, constituin­
do-se, assim, novas turmas que comporão outros círculos de cultura. 

Ite cr uta mento

O recrutamento a ser desencadeado neste trabalho possui dois 
níveis: o dos coordenadores e o dos analfabetos. Para o caso dos 
coordenadores, sugere-se entendimento cor. os sistemas de ensino, 
especialmente as redes públicas, a fim de que as autoridades educa­
cionais e os próprios alunos de 29’grau sejam sensibilizados para o 
problema e se engajem efetivamente cm sua solução. Forras de reco­
nhecimento podem ser sugeridas coro a contagem de créditos em dis­
ciplinas voltadas especificamente para a compreensão dos problemas 
brasileiros, como OSPB alÕm do, no caso dos alunos de Cursos dor­
mais, poderem-as horas dedicadas a este trabalho serem reconhecidas 
como estágio supervisionado obrigatório ao curso. Os nnsmos procc-



direntos são aplicáveis a alunos universitários, especialmente 
aqueles que têm seus cursos na área de formação de educadores (li­
cenciaturas) .

Para os analfabetos, o recrutamento deve ser realizado pelo 
prõnrio coordenador de círculo de cultura, que se utilizará dos 
ire i os disponíveis era sua comunidade ccro consulta às fichas de ma­
trículas das escolas públicas, que indicam a condição de letrados 
ou iletrados dos pais de alunos, ou mesmo a partir de visitas domi­
ciliares de levantamento da situação concreta de uma rua, quadra 
ou bairro.

(D O princípio da descoberta constituiu objeto de pesquisa de duas 
dissertações de mestrado em Educação da UnB elaboradas por alu 
nas que orientam e supervisionam atividades de alfabetização 
de adultos em Ceilândía - DF, desde 1985: ANGELIM, 1988 e
COUTINHO, 1988.

(2) O programa desenvolvido nessas 96 horas' corresponde ao que no 
‘ Ensino Supletivo convencionou-se chamar de Fase I, habilitan­

do o alfabetizado, portanto ao ingresso na Fase II. Essa II 
Fase corresponde às 4 primeiras do ensino fundamental. A entra 
de um contingente expressivo de alfabetizados pela metodologia 
proposta, certamente, requererá a revisão da metodologia atual 
mente utilizada no ensino supletivo com vistas ao surgimentode 
uma nova forma de escolarização de adulto.

(3) O programa Educar é Descobrir, direção de Laura Maria Coutinho, 
produção NUTEL/FEDF, 23 min, cor, março 1986, tem sido amplamen 
te utilizado com a finalidade de capacitação de coordenadorese 
supervisores.



• ERRADICAÇÃO DO ANALFABETIST4O 19 89/99
IDfllAS CHAVES

1. Alfabetização é direito- humano.

2. Alfabetização de jovens e adultos é dfvida social e por isto de 
tempo determinado com estratégia de problema-solução (projeto) .

3. Erradicação do analfabetismo em dez anos (1989 /59) é direito 
constitucional público e subjetivo.

4. Erradicação do analfabetismo será resultante de ação con junta- 
governo e sociedade civil.

5. Universidade tem compromisso primário ecm promover a inserção das 
pessoas na cultura letrada, articulando govsmo e sociedade 
civil no orazo constitucional, oferecendo metodologia ágil e— •

. adequada.

6. Escola nública de 19 grau é o locus primário de acesso de crian­
ças, jovens e adultos à apropriação cos meios de inserção na
-cultura letrada (à semelhança de vigilância sanitária no Posto
do Saúde - nlantão permanente) integrando-a às necessidades 

. . da comunidade a que serve.
<» ■*

7. Estudante de 29 grau é o cidadão apto a prestar o serviço cívico
de alfabetiza dor ca sua comunidade, enquanto ocupaçao remunerada, 
acrescentando—se ao normalista a exigência por formaçao prcxis— 
sional dirigida também a jovens e adultos (créditos em OSPB e 

estágio) • ,

8. Estudante de 39 grau é também o cidadão apto a prestar o serviço
, ,. :N.

cívico ce alfabetizador, acrescentanca-se aos licenciacos a exi­
gência por formação nrofissional•

9. Professores de 19 e 29 grau, uma vez formados nas Escolas 'dormais 
e Faculdades ce Educação e Departamentos desempenharão as funções 
c!e Supervisão na sua area de atuaçao geográfica»

10. Trabalhadores com formação de 29 grau incompleto poderão ser al- 
fabetizadores na sua categoria (asseio e limpeza, construção ci­
vil, auxiliares de administra©ao escolar, e outros) , inclusive 
como programa de "Benefícios" das eizoresas ( incentivos fiscais) .

11. Erradicarão do analfabetismo de jovens e adultos é desafio ime­
diato à RE-VISÃO da educação básica (Supletivo Fase II, III e IV) 
exigindo as metodologias próprias da educação à distância.

12. imprensa sindical, Imprensa de órgãos públicos, Rádios educativas 
e TV Educativas são maios apropriados à veiculação da avaliaçao 
de resultados obtidos no processo óq erradicação do analfabetismo



PcAMRkYABE.TtSrzç?

82,0%

71,2%
df2«*xxr PS

61.8%

57.3%

^.iQ.ítf4

32 ? M/LHotS

V 38,7%
2

ÔO'•?x 32,0%

V)

192018/2 1890

3!,

• 5

% cie analfabetos em relação è população com 
)5 anos o mais (1872-1980)

C/IAt^A A/tf/J/J 
77V? . CaMK 
DÇ"? - CWC«

Durante a dócada do 70 a taxa de anal­
fabetismo no Brasil so reduziu de 38.7% 
para 32%, mantendo um ritmd da queda 
pratleamento Igual trò da década antarior. 
Os anos 70 marcaram também uma dé­
cada de atuação do MOBRAL (Movimen­
to Brasileiro de Alfabetização), a grande 
iniciativa do Regime Militar para comba­
ter o analfabetismo no Pais

Emboro as taxas do analfabetismo tenham cal- 
Og eont-nuamento desde" o bnaf do século 19. 0 
número absoiute de anai'abctos aumentou conte 
nuamente Em 1980. por exemplo. ewn 32,8 rn>- 
thjes do penoiu cm todo País. 0 que wmtspon- 
d-a a uma população maior duo a da Argentina 
Anda nesse ano. podia-se observar o jo a taxa de 
an»iiabe'ismo no Ütasi! diminuía de forma oesi- 
çijal. Mo Rio G'jndo do Sul. 0 índice era do 17%, e 
tm São PaiJo e no R.o do Janueo. dn 18% Esr.cs 
números estavam bem aba.xo ca mr/j.a nacional, 
enquanto t taxa cie Minas Gero.s <30%r estava 
tem mais.prôxm-.a. 01 Estados do Pernambuco 
150.2%) e Piauí <55,7%). no entanto, tmha.-n índi­
ces compar4-.es aos oõ Estado do São Paufo en­
tre 1920 e 1940

1920 IRR4)

4/t f »UGl. ÍUI^ocAo *0» ât.uu d«i faejM.vje cto Çduc JÇ<*o 3a Uov.viKfrl* Focfofôl Ou R>o Guir.de (to Sul

T&4(5 Í95Õ 1960 1970 1980

/uo«/i/w£./vraS /UftX/P-tS 
rrcejczc

eC-IWCA {/■‘""irltMJt
. TP-cfeIvuaa -Di^ceMA

iAire Cj px> ai bo ;
A<fJN ( çj pfQ

5,8%

£2,3%
5 V- .

Os onos 50 presencia­
ram d ntais rápida queda 
da taxa de analfabetismo 
no Brasil: os analfabetos 
eram 57,3% em 1950 o 
cttlram para 46,8% orv] 
1960 J^a^f

M o v i *d r? > t rr„ popo^/1^ £ 
mcp.ee p, ^Er a*£"2x 

tTc f CfTtjr/l - MOTAC
I PAArvO rUAcrOrJA<- 0£

KST ANncm&“To -s» ÊAEI7OR porqnjctA<_

Guir.de


PROPOSTA DE AÇÃO CONJUNTA PARA ERRADICAÇfiQ DO ANALFABETISMO 1989/99’

UNIÃO
ESTADO

M.PREV. LBAmunicípio

M.(COM. RADIOBRÃS

M R Ex A B C

CNBBUNE
MEB

FEÓERAÇOES COMÉRCI O INDUSTRIA

Setores 0 rqan i zados UNIVERSIDADE
PESQUISA
ENSINO
EXTENSÃO

CGT - CUT 
CONTAG

•vrefei tura

Assoclacoes ~ Movimentos
Sindicatos - Grêmios - C.A.
Grupos de Jovens de IgVeja

! Governo • X GERÊNCIA | /

LOCAL 1 . /

\ * / /
ME

FUND.EDUCAR

Setores 
Organ i zados

FAE

FUNTEVÊ



Vereador cursará ’ 
«a alfabetização

Belo Horizonte — No municí­
pio de Florestal, a 68 quilômetros 
desta capital, um vereador eleito; 
que teve seus votos anulados por 
.ser analfabeto, abriu um preceden­
te na Justiça Eleitoral de Minas! 
aos 35 anos, prometeu se alfabeti1 
zar no prazo de 90 dias para assè-t 
gurar seu cargo. Trata-se do comer 
ciante de gado Ailton Xavier Salá-i * 
zar, que depois de ter sido eleito pé- y* 
la coligação PT-PTB teve 70 votos 
anulados pela junta eleitoral de * 
Pará de Minas, com base no artigo -3^ 
14 da Constituição, que prevê á 
inelegibilidade de analfabetos, -x 
Agora, Ailton Xavier entrou com 
recurso contra a decisão no Tribu; 
nal Regional Eleitoral (TRE) de’ 
Minas, alegando já ter até uma 5' 
professora particular.

Afirmando que não alimentava' x? 
esperança de ser eleito, Ailton Xa- 
vier disse que conseguiu seu regis-". 
tro como candidato por saber assi- ‘ 
nar seu nome. Ao ser submetido a; 
um teste pelo juiz de Pará de Mi- • '■<- 
nas, que legisla sobre Florestal, Vi- í 
tor Hugo da Fonseca, ele não con-I xf 
seguiu, entretanto, ler os nomes de | 
seu pai e de sua mãe. A junta elei- j h 
toral decidiu, assim, por unanimi-1 i 
dade, anular seus votos. I

Ceife? c

CIDADE

Satélite tem
projeto para
analfabetos
Lideranças çomunitárias da 

Cellândla entregaram ontem ao 
coordenador da Fundação Edu­
car. Dlalma Gomes, quatro pro­
jetos de alfabetização de adul­
tos c Jovens com mais de 15 
anos. Os projetos — elaborados 
a partir do mclodo Paulo Freire 
— permitem a alfabetização em 
quatro meses. O método já.vem 
sendo empregado na 
desde ’.9S5. com apoio da Uni- 
vcrsldade de Brasília, 
Catòllça c Escola Normal da sa-

No ano passado foram alfabe­
tizados 1 mil c 200 adultos. As 
associações
ram que em U) mais de 10 ml 
pessoas sejam beneficiadas pe­
lo programa. O coordenador da 
Educar considerou de eles ado 
custo" as propostas apresen ro­
das pelas lideranças comunitá­
rias. mas dls:e que o programa 
poderá ser viabilizado através 
de convênios .

Os quatro projetos ^°S 
custarão ccrça de NCz$ 786 
Eles foram catwrados pelo Ix. 
cannlode Extensão da UnB tal- 
fabcl ização de t> m 11 ir.X» alunos). 
clul>c das M.ics da VUa Arcai 
(TK) ahmns). Ação Crista Iju- 
Gente (2 mil 5A» alunos» c Cen­
tro de Cultura <• Informação de 
Ccllftitdln (DloalutxKS).

NACIONAL

MECapóia 
integração 
do ensino
A redução dos recursos 

destinados ás universida­
des brasileiras, o novo Pla­
no Nacional de Educação e 
as demissões que podem 
ooorrer no setor do ensino, 
são três assuntos que 35 
membros do Conselho de 
Reitores das Universida­
des Brasileiras levaram ao 
ministro da Educação. 
Carlos Sant' Anna.

Eduardo Coelho, presi­
dente do conselho, prevê 
problemas nas universida­
des. devido as dificuldades 
financeiras que vão ocor­
rer. principaimente ••por- 
qúe o plano econômico re­
duziu recursos da OCC (ou­
tros custeios e capital» de
2.5 por cento aprovado no 
orçamento da Uniáo. pelo 
Congresso Nacional, para
1.5 porcento.

Segundo o Conselho de 
Reitores, cerca de 1U a 30 
por cento dos servidores 
das Instituições Federais 
de Ensino Superior (IFESi 
correm o risco de ser demi­
tidos. se a medida provisó­
ria de n’33 for aprovada no 
Congresso. As demissões, 
disse ele. podem prejudi- 

■ car o funcionamento das 
universidades, tornando 
inócuas grande parte de 
suas atividades de ensino 
de graduação, pós- 
graduação. pesquisa, ex­
tensão e serviços prestados 
â comunidade, especial­
mente no setor de saúde.

O conselho revelou que a 
rede hospitalar universitá­
ria é a segunda maior do 
Pais. O presidente do 
CRUB. Eduardo Coelho 
avaliou que o ministro Car­
los SanUAnna se sensibili­
zou com os problemas das 
universidades e acatou va­
rias sugestões do Conselho, 
de Reitores. Inclusive, a 
que prevê a participação 
do conselho na elaboração 
do Plano Nacional de Edu­
cação. que estabelecera as 
diretrizes para acabar com 
o analfabetismo no Brasil 
cm dez anos, conforme pra­
zo estipulado pela nova 
Constituição.
• Acabar cotn a disputa de

• verbas entre o ensino bási­
co c o ensino superior, foi 
outra projxzsta encaminha­
da ao ministro pelos reito­
res. Segundo Coelho. por 
ter tido formação em uni­
versidade publica c tam­
bém ter lecionado durante 
25 unos em universidade fe-

* dcral.. o mlnlstio Carlos 
• Snnt'Anna elogiou a pro-

posia de Integração vnlrc o 
/•nslno básico, medio c su­
perior.
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HISTÓRICO

Em 1963, dentre as ações de mobilização popular, com decisi­
va participação de estudantes e trabalhadores organizados, o chamado 
"método" Paulo Freire demonstrou sua eficácia na alfabetização de 
adultos, inicialmente em Pernambuco e Rio Grande do Norte, depois 
como Plano Nacional promovido pelo MEC, através da Comissão Nacional 
de Cultura Ponular, presidida por Paulo Freire.

No Distrito Federal a Comissão Regional desenvolveu experiên­
cias de alfabetização de adultos no Ga^a, Çobradinho, Candangolândia, 
Núcleo Bandeirante, Setor de Limpeza Urbana, entre outros onde eram 
instalados os círculos de cultura com efetiva participação de secun- 
daristas, da UnB e do prõnrio Paulo Freire.

Com o golpe militar de 64 este esforço de INICIATIVA POPULAR, 
no Nordeste em 1962 , foi interrompido e o Governo da ditadura criou 
em 19 70 o M03RAL que, além de manter a alfabetização de jovens e 
adultos, a nível federal, intervindo õiretamente nos Municípios e es­
tados, demonstrou sua ineficácia registrando-se o aumento do número 
de analfabetos neste período. \

.Em 1985 , mantendo-se ainda ã nível federal, o MOBRAL muda de 
nome para Fundação EDUCAR e amplia seus objetivos para Educação de 
Jovens e Adultos. Também em 19 05 é conquistado o direito do analfabe­
to votar, que contradito riamente provocou seu abandono como alvo de 
alfabetização, enquanto eleitor potencial.

Em. maio de 19 35, quando a nova direção eleita do Complexo "A" 
de Ceilândia iniciou o nrocesso de participação efetiva da comunida­
de (líderes de associações locais) na decisão de oferta de serviços 
educacionais de seu interesse, a alfab^tizaçao de adultos foi indica 
da* como necessidade urgente e o "método” Paulo Freire como o más 

eficaz.
A utilização de metodologia baseada em Paulo Freire deu—se em 

função de esta não se restringir a aspectos puramente técnicos õe 
ler e escrever, mas nor pressupor uma. tomada de posição frente a rea­
lidade, característica da educaçao libertadora, compreenaida coro 
aquela capaz de atender aos interesses o necessidades da populaçao 

trabalhadora.
O levantamento das pessoas analf abetas deu-se através c.as fi­

chas de matrículas cos alunos da Escola Normal e visitas dimiciliares. 
O levantamento do universo vocabular foi realizado de forma bastante 
ágil, ura vez que os alfabetizadores eram pessoas da comunidade ou 
jã comroretidas com a sua luta; de GO ^palavras foram escolhidas 18 
para compor o rol das palavras-chave aplicáveis.



Projeto Ir- 
iva 

escolas vin- 
institucio- 
oon que os 

ii i ca­

io, 
oartir desta época, o üúcleo 
Iqroja da Gloria (EQ-L • 
vinculou-se diretairçnte aos 

-t às associações, grupos 
i compromisso da IL ICT71. i

- Foi inciado um Círculo Ce Cultura (1) em sala da própria Es­
cola Normal e criado o Núcleo Paulo Freire de Alfabetização de Adul­
tos. Respeitando o tempo possível para una educação de adultos tra­
balhadores, esses Círculos funcionaram em dias alternados, a noite, 
duas horas por sessão, de todo que ao final de 36 horas, a turma 3a 
se encontrava em condiçóes de ler e escrever o mundo.

Como a exnerlência se desenvolvia en esoola do sistema publi 
co, vários contatos foram efetivados pela direção do Complexo, obje­
tivando envolver as autoridades e institucionalizar o trabalho. Des­
ta forma, o projeto iniciado por alunos da Escola Normal de Ceilancia 
influenciou efetivaste a inclusão na Pro^sta Curricular daJEDF, 
aorovada nara imlantação a partir de 1986, de apoio à experiencia 
de Ceilândia e expansão para o Parahoá e Núcleo Rural de Vargem Boni­
ta Durante o neríodo de fevereiro a junho de 1936, a Direção co . u 
plltlvo da FEDF iniciou o processo de assimilação da experiencia no 

Comnlexo "A” de Ceilândia, não levado a efeito.
• ‘ A tentativa de institucionalização ■ da experiencia esbarrou en .

• dificuldades que não permitiram que ela se efetivasse. Na verdade ~ 
estava en jogo uma nova forma de educar que exigia habilicades e ... 
potências nem sewre presentes no ensino tradicional. Apesar cisso, 
o trabalho continuou a ser desenvolvido e- Ceilândia, cheganoo a =or 
executada a pós-alfabetlzação, compreendenco fases de aproiunca.,-.

~ o r>oste■*"iorirpri , estudos do prograraa cie de leitura e nwnerxzaçao e, poste.iorm- r
Fase II do Sunletlvo (2). Foi produzido melo Complexo^ A oe Cellan_ 
dia " HOTEL um vídeo telpe (3) com o apoio õa Fundaçao „acion_ . ro 
nenõria-MIWC, que, desde então tem sido utilizado para discussões na 

comunidade, sensibilização para a necessicade da a xaoe - ..

adultos e capacitação de coordenadores. , nírecão
Em agosto de 1936, a coerência político pecagog - .

Complexo "A" de Ceilândia no'posicionamento sobre o_ 
mãozlnho" (4) levou a Secretaria de Educação e a direção execu 
da FEDF a demitir o diretor eleito e vários diretores çe 
culadas àquele Complexo. Dessa forra, o vínculo ce apoio 
nal que o Núcleo Faulo Freire possuia perdeu-se, fazen o 
jovens engajados no projeto, por força do compromisso cor. a cor. 
de, procurassem os grupos organizados en busca do apoio necessa 

inclusive cr ternos de espaço físico. A 
passou a se instalar provisoriamente na 
de nodo que o trabalho de alfabetizaçao 
jnoviinentos populares ligados à Igreja local 

de jovens, demonstrando, mais una vez, o 
POPULAR cora a educação do povo.

' Etó U sMes 19

• ? ’ de ração alimentar



Ao instalar-se em Ceilândia, a Universidade de Brasília iden­
tificou o trabalho de alfabetização de adultos como uma das experiên­
cias que poderia receber seu apoio material e técnico. A partir de 
então, o Núcleo Paulo Freire pôde dispor de-espaço físico e o tra­
balho de alfabetização, com apoio do Projeto RONDON, desenvolveu-se em 
ritmo intenso.

Em 1988 celebrou-se um convênio entre a Fundação EDUCAR e a 
Fundação Universidade de Brasília, cuja liberação de recursos permi­
tiu a remuneração de coordenadores e supervisores,-na condição de 

bolsistas.
Em setembro (15 e 16) a UnB - Decanato de Extensão cora apoio 

da Fundação EDUCAR e Fundação RONDON promoveu o Seminário - Experiên­
cias de Educação de Adultos cuja programação contribuiu para o inter­
câmbio de Exoeriências em desenvolvimento no Distrito Federal (Pa- 
ranoá, Ceilândia) , Goiás (Novo Gama) e Rio de Janeiro (Baixada Flumi­

nense) . ' . .
Neste Seminário tomou-se conhecimento 'que em 19 86, por INICIA­

TIVA POPULAR, as Associações de moradores e grupos organizados da 
Rai xada' Fluminense (municípios de Caxias do Sul, Nova Iguaçu e São 
João de Meri ti) obtiveram o apoio da Igreja e da Fundação EDUCAR e 
com autogestao desenvolveram o Projeto de Educaçao Basica para jovens 
e adultos, começando pela alfabetizaçao. Neste projeto os educadores 
mantem vínculo empregatício nas associações e entidades de- Igreja e em 
19 88 as remunerações correspondiam a Z-tonitor — 2 PNS, Supervisor/As­
sistente Administrativo - 4,5 PNS, Coordenador de Área (responsável 
local) - 5 PNS. Em 1988, este projeto .motivou o Prêmio dado pela 
UNESCO ao Ministério da Educação do Brasil.

RESULTADOS DO PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO•DE JOVENS E ADULTOS _- CEILÂN­

DIA - 19 88

No ano de 1988 participaram ativamente oo Projeto de Alfabe­
tização de jovens e adultos, 120 jovens moradores de Ceilândia entre 

estudantes e trabalhadores.
O quadro a seguir mostra os resultados do trabalho a partir

de 5/abril, data do convênio UnB/Fundaçao EDUCAR com apoio do Projeto 
RONDON, desde janeiro, abrangendo Ceilândia e Taguatinga (ver mapa).

DADOS QUANTITATIVOS _______ _____ ____

MESES ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
N. de círculos de cultura 8 17 15 44 51 45 101 114 111
N. de alunos.in- qressos no mes 120 135 - 660

•1
105 •• 1010 91 -

N. de alunQS eva- didós no mes 31 36 22 176 ' 127 42 303 313 164
N. de alynos no fi­nal do mes 88 187 165 484 *357 315 707 798 634



- 4 - •

TOTAL DE ALFABETIZADOS : 1.182 (jan-dez/88)

janeiro - abril : 83
abril - julho • 150
julho - setembro : 315
setembro - dezembro : 634 (*)

Percorrendo as sucessivas avaliações ao Icngo da execução des­
te Projeto é possível identificar um momento crítico de reflexão con­
junta sobre a sua continuidade, guando, em novembro a Fundação EDUCAR 
atrasou o pagamento de Coordenadores e Supervisores por mais ce 30 
dias . "Teste de compromisso", assim, entenderam, os jovens (a maioria 
menores de 13 anos), gué'a\nartir do fato fortaleceram seus laços com 
a comunidade zada oue os apoiou e aprofundaram a compreensão

clij-jensão político—pedagógica da alfanetizaçao de jovens e adultos.
Er* conssrcüência do trabalho desenvolvido ha 3 anos pela Uno 

em Ceilândia alguns resultados destacou-se corro:•
, comorovacão, através de avaliaçao sistemática, da efetivida­

de da metodologia adotada na aplicação do princípio da apren­
dizagem nela descoberta conjugado ao compromisso político 
do Coordenador do Círculo de Cultura com a própria comunica— 

de; '

expansão geográfica da área de abrangência por solicitação 
de orcanizacoes comunitárias, em função ca credibilicade 
obtida na aplicação da referida metodologia;

oportunidade concreta 'de participação de jovens estudantes 
moradores da Ceilândia num esforço educativo da própria co­
munidade com nossibilidace de remuneração (bolsa) , conjun- 
ganco, portanto, a formação destes jovens com a contribuição 

necessária à renda familiar;

Crescimento progressivo de organizações comunitárias interes­
sadas e integradas na execução do Projeto, através, da par­
ticipação de associados e cessão de instalações para funcio­
namento dos Círculos de Cultura, resultando na proposta de 
Projetos diretamente à Fundação EDUCAR para execução em 19u9f 

contando com a supervisão pedagógica da UnB e expressivo 
anoio de entidades sindicais do Distrito Feaeral.

intercâmbio com outras experiências de Alfabetização apoia­
das pela Fundação EDUCAR, permitindo estabelecer contribui­

ções mútuas. 

♦

(*) Em função das dificuldades de recrutamento» do alfabctizandos e lo­
cais pára funcionamento dos Círculos de Cultura, assim como falta 
de passes c material .didático (cartazes) , o atraso de início dos 
rtr-nuipR dn Cultura scrã compensado ate janeiro de 19 89.



Tais resultados no seu conjunto validaram as estratéaias de 
ação polí tico-administrativo-pedagógica conduzindo à formulação da 

Proposta de ERRADICAÇÃO do analfabetismo em dez anos (1969/99), em 
cumprimento ã Carta Constitucional de .5/10/83.

PROPOSTA DE AÇÃO CONJUNTA NO DF - 1989/99

UnB - função ar ti cuia do ra da AÇÃO CONJUNTA

• desenvolver gestões junto ã Fundação,EDUCAR, FAE, LBA, RADIO- 
BRÃS, FUNTEVS, organismos internacionais .para obtenção de: 
recursos financeiros para despesas de pessoal, equipamentos 
(VT) , material permanente • (dicionário, publicações específi­
cas) / nateriar de consumo (oculos, cartolina, caderno, lanis, 
borracha, material de escritório, fitas de VT) , serviços 
(serigrafia, gráficos, produção audiovisual, divulgação, uas- 
ses) ;

. desenvolver gestões junto ao GDF-SE para engajar Escolas Nor­
mais (Professores e alunos futuros professores do Suoletivc 
Fase I e II), Centros Educacionais de 29 grau (Professores 
de OSPB, alunos - serviço cívico), Escolas classe (atualização 
do Censo através matrículas de alunos de pais analfabetos e 
servidores com a instituição do "Posto" plantão de alfabeti- 
zaçao) , IIUTEL — Núcleo de Teleducaçao (produção de cartazes e 
VT) ; 

I -

. desenvolver estudos que subsidiem o processo de erradi. cação 
<5o analfabetismo no campo do direito (civil, trabalhista, 
fiscal, tributário), educação/corunicação'(presencial e ã 
distância) , letras (língua portuguesa) , ciência política/ac- 
ministração/serviço social (políticas públicas), biblioteco­
nomia/informática (disseminação da informação);

. apoiar e fortalecer os movimentos e associações populares e 
sindicatos ;

• consolidar o Núcleo Paulo Freire de Ceilânõia como pólo irra- 
óiaòor ca comunidade apoiado nela UnB (Ceilândia).
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’ PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - UnB - CETL&4DIA
META 19 89

Recursos huranos . ■ Quadrirastros
Jan-Dez I*aio-Dez Set-Dez Total

Supervisor 14 42(28) 112(70) 112

Coordenador 84 168 504 756+1512

Observador 168 504 1572 —

Alfabetizados 84 0 2520 7560 10.920

POR PROJETO

SUP 9
-------------------------------------—4-----

20 43 72
U COORD 34 (54) 163(152) 504(485) 756+970
n OBS 108 304 970 —

' B ALFAB 540 1600 4350 6990

,' P
R St? 3 9(6) 24(15) 24

« ô
G COORD 21 42 105 378+210 ♦

N OBS ’ 42 84 210 ■ —

í ALFAB 210 420 1050 16 30

SU? 1 3(2) 9(6). 9
c COORD 7 -21 63(42) 91+126
c

OBS 14 42 126 —
1

ALF7B 105 315 945 1365

. A SUP 1 «— 7(6) 7
• A

R COORD 2 r* 
O 40 (32) 4 0+30

E
A OBS c * 16 80 —

L ALFAB 36 144 720 • 900 •

•
f ■>

 -Cf



1989 ‘ ■
PROJETOS ENCAMINHADOS X FUNDAÇÃO EDUCAR - DF era 23.01.89

Especificação Total ( Cz$(1) UnB Cz$ Prõ-Gen£e ^èz$ CCI éH Clu£g$NPES(4)

.Remuneração de Pessoal 172.345.744,00 106.227.910,00 44.934.544,55 12.554.207,00 8.579.033,00
Encargos Sociais 45.279.438,00 30.062.499 ,00 9.922.544,55 3.552.841,00 1.741.554,00
Bolsas 353.152.300,00 353.152.800,00
Seguros 2.620.300,00 2.620.800,00
Material de consumo 35.577.360,00 35.577.360,00 —

Serviços Administrativos 3.570.610,00 2.249.226,00 805.352,00 516.032,00
TOTAL 612.546.757,00 527.614.377,00 57.156.311,00 16.912.400,00 10.836.669,00

I’ês de referência: dez/83 PIJS: Cz$ 40.425,00
(1) Falta incluir contrapartida da UnB (professores, instalações), rede física FEDF
Supervisor (40 hs/scmnnais) - vínculo empregatício por 12,8 e 4 meses - Remuneração 5 PNS
Coordenador (20 hs/semanais) - estudante bolsista por 12,8 e 4 meses - valor da bolsa 2 PNS + seguro
Coordenador de Apoio (40 hs/semanais) - vínculo empregatício por 12 meses - Remuneração 4 PNS 
Auxiliar administrativo (40 hs/semanais) - vínculo empregatício por 12 meses-Remuneração 2 PNS
(2) Ação cristã Pró-gente
(3) Centro de Cultura e Informação de Pastoral da Paróquia da Ressurreição * »

* *(4) Clube de mães da Vila do Areai
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5.1.5 * Ensino de 29 Grau

5.1.5.2.1 - Ziu-ero oe rr

AH2S TOTAL

wr*r?*.A CM”r.cT^I •-

Rede Oficial R®de Farf Culí'

t 4

c r*“-

2 331 1

1QC? .............. 2 £30.

101^ 2 632

• •
2 653

*
2 734

1 543

1 735 833

1 876 932

\ »

1 832 832

Fonte: Anuários Estaüsticcs co Brasil - IBGÊ - S£tu/K 
9
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ESPECIFICAÇÃO

Conveniados

Perda e Mobilização

Matrícula Efetiva

Alfabetizados

Evadidos

5.1.6 - Alfabetização Funcional ,kBti„-ão
5.1.6.1 - Moviiser.to Brasileiro de .r^cu]a Efetiva, Alfabetizados, Kc
5 1.6.1.1 - Alunos Ccnvemacos, Evasao, Ka.ncuia tie.

betizados - 19a9/S- ___________ ..

t;ão Alfabetizados 

fonte: ?'ítRAt.

1930 1931 1932 1933 1934 |

8 935 5 790 ' 5 655 3 305 2 911

- 1 102
170 793 •

8 826 4 997 6 116 4 275 4 013

3.599 2 065 2 573 1 733 1 £2?

•

2 605 1 626 823 977 ‘ 339

2 7Ò2 2 092 2 2e9 1 569 950
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ÜnB e Educar vão
alfabetizar 5 mil

2«^>os RfeS"

Até o final do ano, cerca de 
cinco mil jovens e adultos deve­
rão estar alfabetizados graças à 
assinatura de convênio entre a 
UnB e a Fundação Educar (ex- 
Mobral). O documento foi assi­
nado ontem, no prédio da admi­
nistração da universidade, pelo 
reitor Crlstóvam^iuarque e pe­
la presidente da Fundação, Le­
da Tajra. O convênio estabelece 
o repasse, pela Fundação, de 
Cz$ 4 milhões 453 mil à UnB, pa- 
ja a execução de um programa 
de alfabetização com base no 
método do educador Paulo Frei­
re.

O convênio prevê também a 
formação de 330 professores cu 
coordenadores de “círculos de 
cultura”. O programa vem sen- 

—5> do executado há dois anos e os 
professores são jovens aa pró­
pria comunidade, formados em 
magistério, a nível de 2J grau, 
pela Escola Normal da Cellân- 
dia. “A UnB está dando uma li­
ção a toco o Brasil, ao realizar 
com competência um programa 
de alfabetização”, destacou Le­
da Tajra.

ENTIDADES

<do|CZt( Q, fZ. -io/LGí u l

Segundo dados de 19S5, forne­
cidos pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IB­
GE), aproximadamente 10 por 
cento da população do Distrito 
Federal são analfabetos. O pro­
grama de alfabetização da Cei- 
lândia surgiu em um gru­
po de alunos da Escola Normal, 
sob coordenação de estudantes 
de mestrado da Faculdade de 
Educação da UnB, começou vo­
luntariamente o programa, pro­
movendo também a formação 
de alfabetizadores pelo método 
Paulo Freire.

A universidade passou a 
apoiar o projeto no ano passado, 
quando representantes de enti­

dades comunitárias locais se 
comprometeram a organizar 
turmas de analfabetos. Com o 
apoio da comunidade, o traba­
lho foi ampliado, sendo necessá­
rio o suporte financeiro da Fun­
dação Educar para assegurar a 
continuidade. O programa de 
alfabetização será divido em 
quatro ciclos, cada um com du­
ração de três meses.

O primeiro ciclo foi Iniciado 
em janeiro passado. Em cada 
perjodo sàc treinados novos al­
fabetizadores, que formam ou­
tras turmas, num processo de 
multiplicação e ampliação do 
ensino. No total, serão forma­
das 330 turmas com média de 15 
alunos cada. No primeiro ciclo - 
estão sendo formadas 12 tur- ’ 
mas; no segundo, 24; no tercei- - 
ro, 74: e no quarto, 220. Todo o 
programa será supervisionado 
por estudantes de mestrado da 
Faculdade de Educação da 
UnB.

As aulas serão principalmen­
te no perjodo noturno, em igre­
jas, salões comunitários e sedes 
de associações. Durante a sole­
nidade de assinatura do convê­
nio, o reitor Crlstóvam Buarque 
afirmou que é fundamental a 
participação da universidade 
no processo de alfabetização. 
Ele manifestou deseje de que 
programas semelhantes ao de­
senvolvimento pela UnB sejam 
criados em todo o Pais.

“Para resolver o problema da 
alfabetização, falta só vontade 
política. Inclusive da comunida­
de e da universidade'1, disse. 
Leda Tajra lembrou que em to­
do o Brasil existem atualmente 
cerca de 30 milhões de analfa­
betos. Segundo ela, “e impor­
tante que a exemplo de que 
ocorreu em Cuba, toda a popu­
lação brasileira se comprometa 
e se empenhe em livrar o País 
do analfabetismo”.

1 • •

1
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Gomos, Crlstóvam o Tajra: convônlo para 5 mil
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MANIFESTO

Os representantes do movimento popular, movimento sindical e 
movimento estudantil, vêm manifestar junto ã Fundação EDUCAR sua posição 
unitária em torno da erradicação do analfabetismo, prevista no artigo 
60 das disposições transitórias da atual Constituição, que estabelece a 
solução desta problemática no período de 10 anos; posição esta que ê a 
seguinte: a viabilidade da-aplicação do métódo Paulo Freire hoje! Chegan 
do a essa conclusão, fazendo uma análise .histórica, que passa pelo reco 
nhecimento dos resultados concretos, não somente local, como nacional e 
‘ate mesmo internacionalmente. *

A utilização da metodologia baseada em Paulo Freire deu-se cm 
função de esta não se restringir a ^aspectos puramente técnicos de ler, 
escrever e contar, mas por pressupor uma tomada de posição frente à rea 
lidade característica da educação libertadora, compreendida como àquela 
capaz de atender aos interesses e necessidades da população trabalhadora.

Em 1963, com a. participação de estudantes e trabalhadores or 
ganizados, o chamado MÉTODO PAULO FREIRE demonstrou sua eficácia na a_l 
fabetização de adultos. Inicialmente em Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
depois expandiu-se por outras regiões. Desde 1985, em algumas afeas do 
Distrito Federal ele vem sendo aplicado, inicialmente em Ceilândia, -am 
pliando-se para outras áreas, como: Taguatinga (Areai) e Gama, com exce 
lentes resultados. Prova disso, que em 1988 só em Ceilândia foram alfa 
betizadas 1182 pessoas.

Na década de 80, também por iniciativa popular, as associa 
ções de moradores e grupos organizados da baixada fluminense (Municí 
pios de Nova Iguaçu, Duque de Caxias e .São João do Meriti), obtiveram o 
apoio da Igreja e Fundação EDUCAR e com auto-gestão desenvolveram o Pro 
jeto de Educação Básica para Jovens e Adultos, começando pela alfabetjL 
zação. Este trabalho foi considerado o melhor da América Latina, rece 
bendo inclusive o Prêmio NADJA KRUPSKAIA, da UNESCO. Não podemos esque 
cer que a institucionalização do método, através do Decreto 21, de ja 
neiro de 1964, foi constatado pelo Ministro da Educação e Cultura da 
época (Paulo de Tarso), a eficiência e dinâmica, da alfabetização.

Entendemos também que a concepção tradicional da educação já 
esta absoleta, não atendeu nem atende aos anseios da nossa comunidade. 
Neste sentido, exigimos o cumprimento da Constituição e que o Estado a£ 
suma o seu papel perante a educação, destinando VERBAS para quem tem o 
compromisso real de transformar este triste quadro (aproximadamente 33 
milhões de analfabetos), que desmoraliza o país.

Teihos absoluta certeza que a Fundação EDUCAR, diante do cx 
posto, em nenhum momento exitará era atender os projetos de alfabetiza 
çao para jovens e adultos que foram encaminhados à mesma. Liberando o 
mais rapidamente possível a verba necessária para o desenvolvimento dos 
trabalhos de educação comunitária.
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(Anexo)

alfabetização de jovens E ADULTOS 
1988 - DIREITO CONSTITUCIONAL

NOVA ÇONSTITUICÃO/1983

Durante o neríodc 8G—88, as pressoeá políticas de movimentos 
populares sobre a Assembléia Constituinte conseguiram algumas con- 
cruistas na NOVA CARTA CONSTITUCIONAL, tais coro (ver anexo) :

, o voto do analfabeto inelegível é facultativo;
o o ensino fundamer/tal, obrigatório e gratuito, inclusive para

os jovens e adultos é direito público subjetivo; ,
„ erracicaçao do analfabetismo em dez . anos (19uJ) com aplicaçac _ 

d.e 50% dos recurscs financeiros ca manutenção e desenvolvi­

mento do ensino. . v
*

O VOTO DO ANALFABETO

Tudo parece indicar que o modelo de democracia capitalista em 
em imolantação no Brasil tem no voto nao ob ri cato ri o ou facultativo 
o seu alvo principal, e por isto sob o aparente direito de voto o 
oue se aprovou na nova Copstituiçao foi o cireito de voto ^aculta 
ti vo para os jovens de 16 a menos de 18 anos e para os analfabeto^ 
(art. 14, § 19, II aç). Utilizando-se eficaz rente dos meios de co­
municação de massa ce iniciativa privada, desativando na pratica 
as emissoras ce radio e TV Educativas publicas, assiste—se uma 
acirrada campanha de desmoralização generalizada dos parlamentares 
eleitos (vereadores, deputados e senadores) e executivos eleitos 
(governadores, prefeitos) com. a nítida intenção de estimular a des­

crença do panei de eleitor.
Como aprendizes da democracia, depois do 22 anos do silencio 

e medo, os eleitores confundem-se e podem chegar a abdicar co pró­

prio direito de voto, ficando fácil legitimar o voto ....facultativo 

PAPA TODOS.
O direito de voto "facultativo" para jovens de 16 a menos de 

18 anos e para os analfabetos Ó uma conquista incompleta na cons­

trução democrática.


